
A luz de uma sociedade republicana e democrática, 
cabe a uma nova Praça da República exercer o papel 
fundamental de nossas cidades: o de criar um espaço 
aberto ao debate e a novas possibilidades de aconteci-
mentos. Como no próprio projeto proposto por Pau-
lo Mendes da Rocha a Praça da República, e, segundo 
suas palavras, a arquitetura deve amparar a imprevi-
sibilidade da vida, de forma que não existe uma pro-
posta eterna, mas sim um espaço em constante trans-
formação. Os espaços públicos, ainda mais levando 
em consideração uma cidade tão densa como a de São 
Paulo, possuem um papel fundamental na formação e 
no exercício da democracia. Tal situação política que 
nos encontramos hoje passa diretamente pela mo-
mento que nossas cidades se apresentam. O presente 
projeto, portanto, leva em consideração três grande ei-
xos motivadores na busca de uma praça mais aberta e 
integrada: o primeiro é a criação de uma demarcação 

no perímetro da área, propondo uma maior clareza na 
hierarquia do espaço presente; o segundo é, através de 
uma estrutura metálica leve, a proposição de um es-
paço coberto vazio e de uma cobertura utilizável va-
zia, ou simplesmente espaços significativos sem nome, 
como o professor Flavio Motta nomeava os espaços li-
vres, gentis e abertos de arquiteturas que abrigavam a 
imprevisibilidade da vida; por terceiro é a proposição 
de uma nova forma de vivenciar a Praça da Repúbli-
ca, com uma ligação por meio da água do lago exis-
tente (redesenhado), passando pela nova praia urbana 
e ligando ao fim da praça. A proposta almeja, sem a 
pretensão de engessar, a criação de um vazio de fun-
do, como uma tela branca renovável, em que o espaço 
possa ser palco de manifestações políticas, religiosas e 
culturais. Que o espaço se transforme a cada passo que 
a democracia se faz presente.
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01. área intermediária da secretaria 
de estado de educação e o começo 
da Praça 02. área coberta - espaço 
significativo sem nome 03. praia ur-
bana 04. calçadão superior 05. lagoa 
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cobertura - para destaque da forma 
retangular 10. área para quiosques e 
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montante metálico perfil L 20x20
laje em concreto armado h=15
montante metálico perfil L

viga metálica perfil I 70x30

contraventamento horizontal 

forro em tela metálica sobreposta a 
mesa inferior da viga
gancho de ligação viga-pilar

pilar metálico circular R=10

gancho de ligação pilar-fundação

montante metálico de fixação 

chapa metálica

fundação em concreto armado exposta a 
30cm da cota 0.00

revestimento similar ao do piso 
térreo de cor branca

chapa metálica de apoio retangular


